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Resumo: Devido a sua grande extensão, com cerca de 12.000 km², a Bacia do 

Araripe é denominada a maior bacia sedimentar do interior do Nordeste brasileiro. 

Possui uma grande riqueza paleontológica que se concentra nas formações 

Crato, Ipubi e Romualdo (Grupo Santana), depositadas durante o Cretáceo 

Inferior. A Formação Crato é constituída principalmente por calcários laminados, 

rocha sedimentar em que ocorre fósseis muito bem preservados, entre eles, 

invertebrados (ex. aracnídeos, crustáceos), plantas, âmbar, penas e peixes como 

o Dastilbe crandalli Jordan, 1910, que é o mais abundante na Formação Crato. 

O objetivo deste trabalho é determinar os níveis em que ocorrem e a quantidade 

de peixes fósseis coletados em uma escavação controlada no nível C6 de 

calcários laminados da Formação Crato, realizada no período de dezembro de 

2017 a julho de 2018, na mina do Dorian, localizada no município de Nova Olinda-

CE. Em mais de 3 m de profundidade, foram retirados níveis que variavam de 2 

a 15 cm e, dessa forma, foi possível observar uma variação entre os níveis 

amostrados e a ocorrência de peixes fósseis identificados inicialmente como 

Dastilbe crandalli. Dos fósseis amostrados durante a escavação, 4.403 fósseis 

de peixes foram medidos, fotografados e coletados, apresentando tamanho e 

preservação distintos. Por ser o primeiro trabalho de campo que objetivou o 

estudo sobre a ocorrência estratigráfica desses fósseis, será possível realizar a 

identificação e interpretações paleoambientais com base nesses organismos.  
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